
   

  

                    

  

 

  Xv  
Desencarnação

— Podemos considerar a desencaração daalma, em plena infância, como sendo uma pu-nição das Leis Divinas, na maioria das vezes?
= Muitas existências são frustradas no berço,não por simples punição externa da Lei Divina, masporque a própria Lei Divina funciona em todos nós.desde que todos existimos no hausto do Criador.Frequentemente, através do suicídio, integral-mente deliberado, ou do próprio desregramento,operamos em nossa alma calamitosos desequilíbrios,quais tempestades ocultas, que desencadeamos, porteimosia, no campo da natureza íntima.Cargas venenosas, instrumentos perfurantes,projetis fulminatórios, afogamentos, enforcamentos,quedas calculadas de grande altura e multiformesViciações com que as criaturas responsáveis arruí-mam o próprio corpo ou o aniquilam, impondoJhea morte prematura, com plena desaprovação daconsciência, determinam processos degenerativos edesajustes nos centros essenciais do psicossoma, no-tadamente náqueles que governam o córtex ence-fálico, as glândulas de secreção interna, a organização emotiva e o sistema hematopoético.Ante o impacto da desencarnação provocada,semelhantes recursos da alma entram em pavorosocolapso, sob traumatismo profundo, para o qualnão há termo correlato na diagnose terrestre.Indeseritíveis flagelações, que vão da incons-ciência descontínua à loucura completa, senhoreiam

 



EVOLUÇÃO EM DOIS MUNDOS 207

essas mentes torturadas, por tempo variável, con-
forme as atenuantes e agravantes da culpa, indu-
zindo as autoridades superiores a reinterná-las no
plano carnal, quais enfermos graves, em celas físi-
cas de breve duração, para que se reabilitem, gra-
dativamente, com a justa cooperação dos Espíritos
reencarnados, cujos débitos com eles se afinem.

Eis porque um golpe suicida no coração, acom-
panhado pelo remorso, causará comumente diã-
tese hemorrágica, com perda considerável da pro-
trombina do sangue, naqueles que renascem para
tratamento de recuperação do corpo espiritual em
distonia; o auto-envenenamento ocasionará, nas
mesmas condições, deploráveis desarmonias nas re-
giões psicossomáticas correspondentes à medula
vermelha, conturbando o nascimento das hemácias,
tanto em sua evolução intravascular, dentro dos
sinusóides, como também na sua constituição ex-
travascular, no retículo, gerando as distrofias con-
gênitas do eritrônio com hemopatias diversas: os
afogamentos e enforcamentos, em identidade de cir-
cunstâncias, impõem naqueles que os provocam os
fenômenos da incompatibilidade materno-fetal, em
que os chamados fatores Rh, de modo geral, após
a primeira gestação, permitem que a hemolisina al-
cance a fronteira placentária, sintonizando-se com
a posição mórbida da entidade reencarnante, a se
externarem na eritroblastose fetal, em suas varia-
das expressões; e o voluntário esfacelamento do
crânio, a queda procurada de grande altura e as
viciações do sentimento e do raciocínio estabelecem
no. veículo espiritual múltiplas ocorrências de ar-
ritmia cerebral, a se revelarem nos doentes renas-
cituros, através da. eclampsia e da tetania dos lac-
tentes, da hidrocefalia, da encefalite letárgica, das
encefalopatias crônicas, da psicose epiléptica, da
idiotia, do mongolismo e de várias morboses oriun-
das da insuficiência glandular.

Claro está que não relacionamos nessa sucinta
apreciação os problemas do suicídio associado ao
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homicídio, os quais, muita vez, se fazem seguidos,em reencarnação posterior do infeliz, por lamentá-Yeis reações, com a morte acidental on violenta nainfância, traduzindo estação inevitável no ciclo doresgate.
No que tange, porém, às moléstias menciona-das, surgem todas elas nos mais diferentes perio-dos, crestando a existência do vefeulo físico, via.de regra, desde a vida «in utero» até os dezoitoe vinte anos de experiência recomecante, e, comovemos, são doencas secundárias, porquanto a etio-logia que lhes é própria reside na estrutura com.plexa da própria alma.
Urge ainda considerar que todos os enfermos.dessa espécie são conduzidos a outros enfermos es-pirituais — os homens e as mulheres que corrom-Peram os próprios centros genésicos pela delinquên-cia emotiva ou pelos crimes reiterados do abortoprovocado, em existências do pretérito próximo,para que, servindo na condição de atendentes éguardiães dê companheiros que também se cons-Purcaram perante a Eterna Justica, se recuperem,& seu turno, regenerandoa si mesmos pelo amorosodevotamento com que lutam e choram, no amparoaos filhinhos condenados à morte, ou atormentadosdesde o berço.
Segundo observamos, portanto, as existências.interrompidas, no alvorecer do corpo denso, rara-mente constituem balizas terminais de prova indis-pensável na senda humana, porque, na maioria dosSucessos em que se evidenciam, representam cur-sos rápidos de socorro ou tratamento do corpo es-

piritual desequilibrado por nossos próprios exces-Sos e inconsequências, compelindo-nos a reconhecer,Com o Apóstolo Paulo (14), que o nosso instru-mento de manifestação, seja onde for, é templo

 

(14) T Coríntios, 6:19-20. — (Nota do Autor es-piritual.)
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da Força Divina, por intermédio do qual, asso-
ciando corpo e alma, nos cabe a obrigação de aper-
feicoar-nos, aprimorando a vida, na exeltação cons-
tante a Deus.

— Há casos de desencarnação estando o
Espírito desdobrado, por exemplo, nas zonas
umbralinas e o corpo em. estado comatoso?
— Tsso pode acontecer perfeitamente, do ponto

de vista da exteriorização do pensamento, porque
céu e inferno, exprimindo equilíbrio e perturbacão,
alegria e dor, comecam invariâvelmente em nós
mesmos.

— Os Espíritos encarnados que sofreram
desequilíbrio mental de alta expressão voltam
imediatamente à lucidez espiritual após a de-
sencarnação?
= Isso nunca sucede, porquanto a perturbacão

dilatada exige a convalescenca indispensável, cuja
duração naturalmente varia com O grau de evolt-
cão do enfermo em reajuste.

Uberaba, 18/6/58.

Consema


